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libliografia do tem a, fo rnecendo o q ue os estudi sos 
tanto jurídicos quanto do trân ito, necessi tam. 
Jelos professores Lélio Braga Calhau - Promotor de 
istério Público de Minas Gerais, mestre em Direito 
ade Gama Filho, UGF - e Marcelo Cunha de Araújo 
e Justiça do Ministé rio Público de Minas Gerais, 
eito pela Pontifícia Universidade Catól ica de Minas 
G e Doutor em Direito pela Universidade Federal de 
) FMG - Crimes de Trânsito é um verdadeiro manual 
islação de trânsito tanto para usuários quanto, e 
!, para operadores de Di reito, inclusive policiais 
pretendam desenvolver sua atuação na área. Por 
claro e didático, direto e objetivo, também é obra 
)ara acadêmicos e concursandos. 
'a, posso dizer que aborda a legislação de t rânsito, 
o e segurança qu e somente dois especia lis tas no 
iam conferir, correlacionando-a com o Direito 
onfiguração dos crimes de trânsito, dando atenção 
te catalisam debates (dolo eventual. por exemplo), 
o a doutrina e a jurisprudência relevantes para a 
lo assunto e para uma tomada de posição. 
:lo conteúdo, em si completo, atual e esclarecedor 
mais controversos de uma legislação bastante 
os autores apresentam o ass unto de maneira 
didática, encadeando textos aos diversos 
'os doutrinários e jurisprudenciais que revelam 
:0 que se tem hoje sobre os temas (da "lei seca", 
m habilitação, da velocidade incompatível etc.). 
pesquisa pode ser verificado na extensa lista de 
"esentada ao final da obra. 
II cuidadoso que vai além do papel informativo de 
, chega à segunda edição ratificando o sucesso e 
mo uma excelente escolha para a compreensão, 
io do Código de Trâns ito Brasileiro. 
William Douglas 
Professor, Juiz Federal e Escritor 
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C A PíTULO 1 
NOTAS IN TRODU 
1. VIOLÊNCIA E TRÂNSITO 
A q ues tão da violência no trânsito 
pe los mais diversos ângulos. Trata-se, 
fenô m eno mais abrangente, já que a v 
cons ideravelmente em vários setores soc 
não a p enas no trânsito. 
O espaço no trânsito é alvo constantl 
motoristas, pedestres, fiscais e demais ato 
uma simples briga no trânsito acaba pc 
um crime violento. Por que acontecem e: 
perguntas, poucas respostas definitivas. 
Ensina Flávia Piovesan que as rela~ 
trânsito e em sua dinâmica simbolizam 
como a cidadania se desenvolve diariamen 
atuam no âmbito do espaço público, o gr 
direitos, o grau de cumprimento aos dever 
o padrão de indisciplina, os tantos acidente: 
Em suma, as relações vividas no trânsitl 
pelo qual os indivíduos internalizam (ou 
respeito à segurança, à vida, à liberdade ir 
Neste contexto, a soma de performances ir 
à resultante do coletivo, que, por sua vez. 
civilidade ou barbárie alcançado. 1 
1 PIOVESAN, Flávia T rânsrro e cidadania: da barbárie à utopia da c 
reverso. Organização de Júlio Lemer. São Paulo: Imprensa Oficial, 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
